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RESUMO 

 

Os ninhos de formigas edáficas são frequentemente coabitados por outros invertebrados, a 

maioria deles, são artrópodes tratados ecologicamente como inquilinos. O inquilinismo consiste 

em uma relação ecológica onde uma espécie usa a outra como abrigo e dentro do grupo de 

insetos sociais (formigas, abelhas, vespas e cupins) há uma interação biológica interespecífica 

do tipo harmônica devido não causar danos a nenhum dos indivíduos. Este trabalho teve como 

objetivo verificar a ocorrência de relação de inquilinismo no interior dos ninhos de Dinoponera 

gigantea em uma área de Cerrado do Norte/Nordeste do Brasil, localizada no município de 

Chapadinha, região Leste do estado do Maranhão. Para a realização deste estudo foram 

utilizados nove ninhos dispostos em área de Cerrado. Os invertebrados presentes nos ninhos de 

D. gigantea, foram coletados durante a transição do período chuvoso ao seco da região, (junho), 

utilizando-se métodos ativos de coleta para o grupo de artrópodes, o qual consistiu na 

desestruturação dos ninhos (escavação manual dos ninhos). Posteriormente, as amostras foram 

caracterizadas em: inquilinos e recurso trófico da formiga e armazenadas em potes com álcool 

70%. Logo também tanto os indivíduos caracterizados como inquilinos quanto como recursos 

foram identificados ao nível taxonômico de ordem com o auxílio de chave dicotômica para 

principais grupos de artrópodes. Os dados obtidos foram analisados com o auxílio da ferramenta 

Microsoft Excel 2011 para estimar os índices ecológicos: diversidade e riqueza. Os resultados 

obtidos evidenciaram que há a ocorrência de relações de inquilinismo e relações tróficas no 

interior dos ninhos de formiga D. gigantea, sendo os inquilinos pertencentes em sua maioria ao 

grupo de Collembola e Pseudoescorpiões, e os recursos tróficos ao grupo de Isoptera e Blattaria. 

A diversidade dos artrópodes caracterizados como inquilinos presentes no interior dos ninhos 

ficou entre 0,603 e 1,215, com média de 1,090, sendo os ninhos 04, 05, 08 e 09, detentores de 

maior diversidade. Já com relação ao índice de riqueza, os ninhos 03, 04, 07 e 08 apresentaram 

índice de riqueza superior a um, sendo os ninhos 04 e 07 detentores de maior riqueza de 

inquilinos. Foi possível verificar a padronização quanto à distribuição destes invertebrados no 

ambiente interno dos ninhos, os quais foram encontrados nos ambientes de lixeiro e câmaras de 

imaturos dos formigueiros. Este trabalho apresenta dados relevantes para a biologia da espécie 

D. gigantea mostrando que fora do domínio amazônico essa espécie busca as condições 

edafoclimáticas semelhantes às das florestas úmidas da Amazônia. 

 

Palavras-chave: Formigas, Hospedeiros, Nidificação, Ponerinae.



 
 

ABSTRACT 

 

Edaphic ant nests are often cohabited by other invertebrates, most of which are arthropods 

treated ecologically as tenants. Inquilinism consists of an ecological relationship where one 

species uses the other as shelter and within the group of social insects (ants, bees, wasps and 

termites), it is an interspecific biological interaction of the harmonic type because it does not 

cause harm to any of the individuals. This study aimed to verify the occurrence of a tenancy 

relationship within the nests of Dinoponera gigantea in an area of Cerrado do Norte/Northeast 

of Brazil, located in the municipality of Chapadinha, eastern region of the state of Maranhão. 

In order to carry out this study, nine nests arranged in a Cerrado area were used. The 

invertebrates present in the nests of D. gigantea were collected during the transition from the 

rainy to the dry season of the region (June), using active collection methods for the group of 

arthropods, which consisted of destructuring the nests (manual excavation of the nests). 

Subsequently, the samples were characterized in: tenants and trophic resource of the ant and 

stored in pots with 70% alcohol. Therefore, both the individuals characterized as tenants and 

resources were identified at the taxonomic level of order with the help of a dichotomous key 

for the main groups of arthropods. The data obtained were analyzed using the Microsoft Excel 

2011 tool to estimate the ecological indices: diversity and richness. The results obtained showed 

that there is the occurrence of inquilinism and trophic relationships inside the D.gigantea ant 

nests, with the tenants belonging mostly to the Collembola and Pseudoescorpions group, and 

the trophic resources to the Isoptera and Blattaria group. The diversity of arthropods 

characterized as inquilines present inside the nests was between, 0,603 a 1,215, with an average 

of 1,090, with nests 01, 04, 08 and 09 having the greatest diversity. Regarding the richness 

index, the nests 03, 04, 07 and 08 presented a richness index greater than one, with the nests 04 

and 07 having the highest tenant richness. It was possible to verify the standardization regarding 

the distribution of these invertebrates in the internal environment of the nests, which were found 

in the garbage dump environment and immature chambers of the anthills. This work presents 

relevant data for the biology of the species D. gigantea, showing that outside the Amazonian 

domain this ant species seeks edaphoclimatic conditions similar to those found in Amazonian 

rainforests. 

 

Keywords: Ants, Hosts, Nesting, Ponerinae. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os formicídeos são organismos amplamente distribuídos nos ecossistemas e podem ser 

encontrados nos mais diversos substratos, ocupam desde o solo até o dossel de florestas 

(BASSET et al., 2012). As formigas são agentes ecológicos de suma importância em ambientes 

naturais, pois participam da aeração do solo, da ciclagem da matéria orgânica, além de aturarem 

como controladores biológicos de muitos outros invertebrados (NAKANO et al., 2013) e 

integrando a uma única família (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). 

A família Formicidae apresenta uma vasta diversidade com relação ao número de 

espécies que a constitui, sendo esta a mais diversificada dentro do grupo dos insetos (BAIOTTO 

et al., 2015).  A maioria dos organismos dessa família são organismos sociais, vivendo 

agrupados em colônias com muitos indivíduos, os quais realizam divisões de tarefas dentro do 

ninho (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). A família Formicidae é subdividida em 17 

subfamílias (BOLTON, 2005), das quais destaca-se Ponerinae considerada a quarta mais 

diversa do grupo dos formicídeos (LATTKE, 2015). 

A subfamília Ponerinae constitui um grupo de formicídeos considerados primitivos, 

trabalhos relacionados ao seu surgimento apontam que esta subfamília tenha possivelmente 

surgido no período do Cretáceo (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Formigas desta subfamília 

têm maior ocorrência em regiões de clima do tipo tropical, apesar de terem distribuição 

cosmopolita (BACCARO et al., 2015; LATTKE, 2015).  

Segundo Silva e Silvestre (2004), Ponerinae e Mymicinae consistem nas duas mais 

diversas e abundantes subfamílias de formicídeos presentes no solo e serrapilheira, ambas sendo 

componentes essenciais destes ambientes.  Muitas formigas desta subfamília ocorrem em área 

de florestas úmidas, mas algumas espécies podem ocorrer em regiões mais secas de chuvas 

estacionais (BASTOS, 2009), nidificando os mais diversos substratos (SCHMIDT; 

SHATTUCK, 2014). O grupo das Ponerinae possui 1.200 espécies e 47 gêneros (BOLTON, 

2014), dos quais 15 possuem registro em território nacional (BACCARO et al., 2015), a 

exemplo, o gênero Dinoponera com incidência limitada a América do sul (ANDRADE, 2010). 

O gênero Dinoponera abriga formigas de grande porte, as quais podem medir até 3 cm 

de comprimento, sendo assim conhecidas como as maiores formigas do mundo (KEMPF, 

1971). São formigas de incidência em regiões de clima do tipo neotropical e ocorrem somente 

em áreas da América do Sul (BOLTON, 2020). 

Em território nacional, as espécies deste gênero apresentam uma heterogeneidade no 

que diz respeito a sua distribuição geográfica, ocorrendo desde a região Norte até a região 
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Nordeste (KEMPF, 1971). As colônias deste gênero possuem apenas uma formiga responsável 

pela reprodução no formigueiro, no que lhe concerne a quantidade de formigas descritas como 

operárias, pode variar entre 3 e 238 indivíduos, sendo estas responsáveis pelas demais funções 

no ninho (LENHART et al., 2013). Seus ninhos são estruturas dispostas nas camadas mais 

profundas do solo e detentores de muitas câmaras e galerias (LENHART et al., 2013). 

Atualmente, o gênero abriga 8 espécies e 2 subespécies já descritas (BOLTON, 2021), sendo 

elas: D. australis, D. hispida, D. longipes, D. lucida, D. mutica, D. snelling, D. quadriceps e D. 

gigantea (ARAÚJO et al., 2015). 

A espécie Dinoponera gigantea ocorre em áreas correspondentes a Amazônia brasileira 

e peruana. Em sua maioria são formigas que nidificam exclusivamente no solo e ocupam áreas 

de florestas e savanas (LENHART et al., 2013). Seus ninhos seguem um padrão arquitetônico, 

sendo estes bastante profundos, com muitas câmaras, galerias e aberturas utilizadas como 

entrada e saída dos formigueiros. Indivíduos desta espécie forrageiam solitariamente ao entono 

dos ninhos, com um ritmo de atividades mais intensas no início da manhã e no final da tarde e 

declínio durante os intervalos mais quentes do dia (FOURCASSIÉ; OLIVEIRA, 2002).   

Brandão et al. (2009) descreveram em um de seus trabalhos a alimentação de formigas 

Ponerinae da qual faz parte a espécie D. gigantea constituída principalmente a base de outros 

insetos, de pequenos artrópodes, gastrópodes e ainda minhocas, outras são descritas pelo 

mesmo como predadoras generalistas. As interações entre os organismos vivos sejam elas 

harmônica ou desarmônica, como a predação e destes organismos com os ecossistemas 

asseguram a sobrevivência das espécies, preservam os recursos naturais e criam equilíbrio no 

meio ecológico (LAUREANO, 2017). Como interações ecológicas, destacam-se relações de: 

parasitismo, herbívora, inquilinismo e predação, sendo estas essências para com a coexistência 

de muitas espécies em um mesmo ambiente e por elevar sua biodiversidade (PERONI; 

HERNÁNDEZ, 2011). 

No sistema de cadeias tróficas, os seres vivos desempenham diferentes funções e se 

encontram inseridos em diferentes níveis deste sistema (LIMA et al., 2013). Organismos com 

hábitos predadores, por exemplo, atuam como controladoras biológicas de outras espécies. A 

relação de predação se limita aquelas espécies que compõem a dieta do predador. Formigas 

predadoras, por exemplo, podem compartilhar seus ninhos com outros organismos, os quais 

podem ou não integrar sua dieta. Essa ocupação se dá provavelmente devido à disponibilidade 

de condições favoráveis ao desenvolvimento do clico de vida dos invertebrados presentes nestes 

locais (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; RETTENMEYER et al., 2011; CASTAÑO- 

MENESES et al., 2019; ROCHA et al, 2020).  
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Segundo Eickwort (1990), ninhos de formigas são rotineiramente utilizados como 

abrigo por distintos organismos que se encontram em relação de inquilinismo com essas 

formigas.  A ocupação destes ambientes por parte de outros artrópodes ocorre devido ao interior 

destes ninhos serem depósitos de grandes quantidades de matéria orgânica em processo de 

decomposição que servem de alimento tanto para pequenos artrópodes bem como também para 

fungos e bactérias presentes nestes locais (CASTAÑO-MENESES et al., 2015). 

O inquilinismo consiste em uma interação ecológica onde as espécies envolvidas obtêm 

vantagens através dessa interação, como proteção e nutrição (HÖLLDOBLER; WILSON, 

2005), sendo esta relação rotineira entre muitos grupos de insetos, inclusive das formigas 

(KISTNER, 1972). Embora, o inquilinismo seja um aspecto biológico de significativa 

importância para complementação de estudos voltados a biologia de espécies, estudos deste 

aspecto envolvendo formicídeos ainda são bastante reduzidos, sobretudo na região do Leste 

Maranhense. A redução destes trabalhos se dá devido às limitações metodológicas de coleta 

destes dados, que precedem a escavação e desestruturação de ninhos. Todavia, a aplicação de 

tais metodologias são limitadas quando envolvem espécies que possuem ninhos profundos e 

áreas com solos coesos como os da região de Cerrado ao Norte/Nordeste do Brasil. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Distribuição, importância ecológica e diversidade taxonômica da Família Formicidae 

 

Os formicídeos são amplamente distribuídos nos mais diversos ambientes, tendo uma 

ocorrência regular em todos os substratos de todos os habitats, desde o solo até o dossel de 

florestas (VASCONCELOS; DELABIE, 2000; BASSET et al., 2003; LONGINO et al., 2002; 

DELABIE et al., 2007; BASSET et al., 2012). As formigas são extremamente importantes para 

a estabilidade ecológica dos ambientes que colonizam, pois estão envolvidas com polinização, 

ciclagem da matéria, dentre outras funções ecológicas. Além de funções ecológicas, os 

formicídeos consistem em um grupo com potencial para serem utilizados como material de 

estudo em programas de monitoramento e conservação de ecossistemas (UNDEWOORD; 

FISHER, 2006). As formigas têm sido utilizadas largamente como bioindicadores de qualidade 

ambiental, apontando com muita segurança para o status de conservação dos mais diversos 

ambientes.   

Dentre os ambientes degradados podemos citar o Cerrado, o qual vem sendo 

constantemente afetado pelas atividades agrícolas com destaque para o desenvolvimento de 
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monoculturas e criação de animais (AGUIAR et al., 2008).  Este bioma corresponde a 22% de 

todo o território nacional, sendo considerado o segundo maior bioma do Brasil no que diz 

respeito à extensão territorial (SANTOS et al., 2013). Assim como possui uma grande extensão, 

este bioma também abriga uma vasta biodiversidade, sobretudo de indivíduos pertencentes à 

família Formicidae (ULYSSÉA; BRANDÃO, 2013).  

Formicidae (Hymenoptera) é constituída por uma grande diversidade de insetos sociais 

(BOLTON, 2020). Os insetos sociais formam comunidades nas quais realizam as divisões de 

tarefas rotineiras da colônia, como cuidado com a pupa, forrageamento, e manutenção dos 

ninhos (BOLTON, 2020). A família Formicidae apresenta uma alta diversidade quanto ao 

número de espécies, distribuída em 17 subfamílias, 39 tribos, 339 gêneros, 13.979 espécies e 

1.961 subespécies de formigas não fósseis já descritas, sendo Ponerinae e outras quatro 

subfamílias já extintas as mais comuns (BOLTON, 2021). 

 

2.2 Subfamília Ponerinae 

 

Ponerinae está entre as mais diversas subfamílias de formicídeos, com 1.200 espécies e 

47 gêneros (BOLTON, 2014). Entre os gêneros com maiores destaque e maiores números de 

indivíduos estão Anochetus, Hypoponera, Leptogenys: Odontonmachus, sendo estes 

representantes de cerca de 70% dos indivíduos desta subfamília (LATTKE, 2015). A subfamília 

Ponerinae ocorre principalmente em regiões tropicais com maior incidência em área de florestas 

(SCHMIDT; SHATTUCK, 2014) e são encontradas nidificando os mais diversos substratos, 

como árvores em decomposição, solo, cupinzeiros e ambientes arborícolas (FEITOSA et al., 

2012; SCHMIDT; SHATTUCK, 2014). Em sua maioria, poneromorfas possuem ninhos de 

arquitetura bem simples. Todavia, algumas espécies dessa subfamília apresentam edificações 

mais sofisticadas com muitas câmaras e galerias como os formigueiros pertencentes às formigas 

do gênero Dinoponera (ANTONNIALLI-JUNIOR; GIANNOTTI, 2001), o qual abriga as 

maiores formigas do mundo (BACCARO et al., 2015).  

 

2.3 Gênero Dinoponera: ocorrência e diversidade 

 

O gênero Dinoponera descrito por Roger (1861) ocorre apenas em regiões de clima 

neotropical e limita-se a América do Sul (KEMPF, 1971). Os formicídeos que constituem este 

gênero são facilmente identificados pelo seu tamanho corpóreo e pelos seus hábitos de 

nidificação. Em sua maioria, seus ninhos são bastante profundos chegando até 2 metros de 
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profundidade (LENHART et al., 2013). Além de serem profundos, estes também possuem 

muitas câmaras e galerias. Segundo Antonialli- Júnior e Giannotti (2001), ninhos de 

formicídeos construídos nas camadas mais profundas do solo apresentam diferenciações quanto 

seu sistema de câmaras e galerias conforme com a espécie edificante. O exemplo disto, a espécie 

D. quadriceps possui ninhos pouco profundos com média de apenas 1,2 m de profundidade 

(FURCASSIÉ; OLIVEIRA, 2002; VASCONCELLOS et al., 2004), enquanto a espécie D. 

gigantea nidificando no mesmo substrato consegue construir ninhos com até 2 m de 

profundidade (CAETANO et al., 2002). 

A espécie D. gigantea descrita por Perty (1833) limita-se a América do Sul, ocorrendo 

desde a Amazônia brasileira até a Amazônia peruana (LENHART et al., 2013). Formicídeos 

desta espécie são organismos terrícolas com colônias que podem atingir até 2 metros de 

profundidade nas camadas do solo (CAETANO et al., 2002). Estas formigas são forrageadoras 

e buscam alimento de forma solitária, desenvolvendo esta atividade nas proximidades do ninho. 

O ritmo de atividade destes formicídeos é mais elevado no início da manhã e final da tarde 

durante os intervalos com menor temperatura e redução durante períodos com temperaturas 

mais intensas (FURCASSIÉ; OLIVEIRA, 2002).  

As formigas podem construir ninhos em diferentes tipos de substratos, como restos de 

madeira em decomposição e em camadas internas e superficiais do solo (ANTONIALLI-

JUNIOR; GIANNOTTI, 2001). As formigas da espécie D. gigantea constroem seus ninhos nos 

solos. Esses ninhos possuem condições adequadas para a sobrevivência de uma colônia, que 

pode compartilhar câmaras e galerias subterrâneas com um conjunto de hospedeiros como 

pequenos artrópodes, simbiontes, detritívoros e parasitas, que se instalam nos ninhos de D. 

gigantea (MOREIRA et al., 2020). 

Segundo Moreira et al. (2020), os formigueiros são locais aptos a serem ocupados por 

muitos organismos, a exemplo, os ácaros. Alguns estudos sobre as relações ecológicas de 

inquilinismo já documentaram ácaros ocupando ninhos de formigas legionárias e Ponerinae. 

Mas, ainda que associações sejam bem documentadas individualmente, as interações 

envolvendo ácaros e formigas ainda são incipientemente conhecidas no âmbito ecológico ou 

comportamental (MOREIRA et al., 2020).  Trabalhos voltados a este aspecto, em sua maioria, 

não são realizados em ambientes internos dos ninhos, tornando as informações acerca desse 

tema superficiais e limitadas.  Desta forma, estudos como estes são relevantes por buscar 

informações sobre evidências de fatores ecológicos nas relações existentes nestes ambientes 

bem como identificar se suas ocorrências se dão de forma harmônica ou desarmônica 

(EICKWORT, 1990). 
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2.4 Inquilinismo 

 

O inquilinismo consiste em uma relação ecológica onde uma espécie usa a outra como 

abrigo e dentro do grupo de insetos sociais (formigas, abelhas, vespas e cupins), ocorre uma 

interação biológica interespecífica do tipo harmônica devido não causar danos a nenhum dos 

indivíduos (WILSON, 2005). Segundo Castaño- Menese et al. (2015), entre os trabalhos 

pioneiros acerca de inquilinismo em ninhos de formigas, destacam-se os estudos desenvolvidos 

por Smith (1886), que evidenciaram a macro diversidade de invertebrados coabitantes em 

ninhos de formicídeos, entre os quais destacam-se mirmecófilos, formas larvais e adultas de 

muitos grupos de invertebrados. Posteriormente, estudos desenvolvidos durante o século XIX 

por Wasmann (1984) serviram de complementação a trabalhos antecessores e possibilitaram a 

identificação de 1.117 espécies de artrópodes inquilinos de formigas, dentre as quais, cerca de 

84% consistiram em coleóptera.  

Atualmente são conhecidos muitos grupos de invertebrados que participam de 

atividades de inquilinismo, a exemplo, os cupins que compartilham suas colônias com outros 

organismos (MONTEIRO, 2015). São muitos os fatores que levam invertebrados a ocuparem 

ninhos de outros grupos, como o dos cupins, como fatores principais podemos citar: a existência 

de galerias e câmaras que não são ocupadas por seus construtores, ninhos que conferem alto 

grau de proteção a seus ocupantes (CUNHA, 2000), existência de câmaras e galerias profundas 

e microclima favorável à proliferação de muitos insetos (WILSON, 2003). Existem uma grande 

diversidade de organismos que coabitam cupinzeiros como termitófilos que podem ocupar estes 

locais de forma permanente ou em períodos interruptos, vertebrados, formigas e outros 

artrópodes (CUNHA, 2000).   

Formigas edáficas em similaridade aos cupins possuem ninhos que podem ser utilizados 

por outros invertebrados, como aranhas, escorpiões, opiliões, besouros e outros insetos 

(KISTNER, 1972).  Segundo Monteiro (2015), a coexistência de formigas e cupins em uma 

mesma edificação é um aspecto ecológico bastante documentado, abordado em trabalhos como 

os de Delabie (1995) e Gonçalves et al. (2005). Ainda segundo este autor é possível que cupins 

e formicídeos coexistam a cerca de 100 milhões de anos. Embora essa coexistência ocorra há 

milhões de anos, as formigas afetam negativamente os cupins por serem suas predadoras 

(HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). A coexistência de formicídeos com outros invertebrados, 

com exceção dos cupins, ainda é pouco estudada e documentada.  

Sobre o tema inquilinismo para o grupo dos formicídeos há apenas os trabalhos de 

Castaño- Menese et al. (2015) que apresenta os Colêmbolos como parte da fauna associada a 
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formigueiros do gênero Neoponera e de Moreira et al. (2020) que destaca a fauna associada em 

formigueiros de três espécies diferentes pertencentes ao gênero Dinoponera, incluído a 

Dinoponera gigantea. Isso mostra que os estudos envolvendo as comunidades de inquilinos no 

interior dos ninhos de formigas edáficas devem ser aprofundados, sobretudo para a espécie D. 

gigantea à qual é também encontrada em ambiente de Cerrado, na região Norte/ Nordeste a 

qual se encontra fora do domínio da Amazônia. 

Trabalhos voltados a biologia desta espécie em ambiente de Cerrado ainda são bem 

escassos, sobretudo os que envolvem relações de inquilinismo em ambiente interno dos ninhos. 

A maioria dos trabalhos sobre a biologia do gênero Dinoponera envolvem apenas a espécies 

Dinoponera quadríceps e os poucos trabalhos voltados a espécie D. gigantea não tem seu foco 

direcionando tanto na fauna de invertebrados que coabitam o interior de seus formigueiros.  

Desta forma, a descrição dessas relações no ambiente interno de ninhos em área de Cerrado 

acrescentará informações sobre as relações de inquilinismo nos ninhos de D. gigantea 

encontradas fora da região Amazônica, onde os poucos trabalhos deste cunho foram 

prevalentemente qualitativos com registros obtidos a partir da observação fluxo de 

invertebrados que entram e saem dos ninhos de D. gigantea.  

Assim, este trabalho visa acrescentar dados inéditos a biologia desta espécie, uma vez 

que neste estudo será empregada uma forma de amostragem distinta das já existentes. Para a 

realização deste trabalho, a amostragem dos inquilinos foi mais quantitativa, com a contagem 

e a identificação dos inquilinos nas diferentes câmaras e galerias dos ninhos de D. gigantea. 

Desta forma, além de identificar e quantificar os invertebrados encontrados nos ninhos de D. 

gigantea no ambiente de Cerrado, esse estudo também poderá gerar novidades taxonômicas, 

pois amostrará uma guilda de invertebrados crípticos de uma área de confluência de três grandes 

biomas e que ainda não foi amostrada e consequentemente identificada.  

 

4.1 OBJETIVO GERAL  

 

• Caracterizar a comunidade de inquilinos em ninhos de Dinoponera gigantea em uma 

área de Cerrado a Nordeste do Brasil. 

 

4.2 Objetivos específicos  

 

• Identificar em menor nível taxonômico possível os inquilinos que ocorrem em ninhos 

ativos da formiga Dinoponera gigantea. 
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• Conhecer os índices ecológicos (diversidade e riqueza) da comunidade de inquilinos 

nos ninhos de D. gigantea da área de estudo.  

• Descrever o padrão de distribuição dos inquilinos nas diferentes câmaras e galerias dos 

ninhos estudados.  

 

5 METODOLOGIA 

5.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em um ambiente de Cerrado localizado no campus da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na cidade de Chapadinha, estado do Maranhão, 

Latitude: 43° 21' 33 '' Sul, Longitude: 43° 21' 33'' Oeste. 

A área de estudo consistiu em um fragmento de Cerrado, o qual se caracteriza pela 

presença de árvores de pequeno porte, inclinadas, retorcidas e com ramificações variadas, bem 

como também pela presença de arbustos distribuídos de forma irregular na área, caracterizando-

se como Cerrado Stricto Sensu (REIS, 2016). O clima deste local consiste em tropical sazonal, 

o qual apresenta maiores índices de chuva durante o primeiro semestre do ano, sendo nos meses 

de janeiro a junho o período chuvoso, e julho a dezembro o período seco da região (NOGUEIRA 

et al., 2012).   

 

5.2 Marcação dos ninhos 

 

Foram localizados e selecionados nove ninhos de Dinoponera gigantea na área de 

estudo. Para a localização dos ninhos foram distribuídas iscas atrativas (sardinha), ao longo de 

uma transecção de 300 m, as formigas que coletaram as iscas foram monitoradas até os seus 

respectivos ninhos, marcados visualmente com bandeirolas e numeração sequencialmente de 

um a nove. 

 

5.3 Coleta das amostras biológicas presentes nos ninhos   

 

A coleta ocorreu no mês de junho durante a transição do período chuvoso para o período 

de estiagem.  A amostragem do material biológico foi realizada a partir de métodos ativos de 

coleta para o grupo de invertebrados, o qual consistiu na desestruturação dos ninhos 

(escavação), com o auxílio de uma enxadinha, pá e cavadeira, conforme proposto por 

Bestelmeyer et al. (2000). Para a coleta das amostras biológicas (inquilinos e recursos tróficos) 
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presente nos ninhos selecionados foi efetuado a limpeza de uma área com raio de 1 metro no 

entorno de cada um dos nove ninhos amostrado.  Foi escavada uma trincheira com o auxílio de 

cavador, iniciando-se a 30 cm da entrada principal do ninho. 

As bordas das trincheiras foram cuidadosamente escavadas com o auxílio de uma pá de 

jardinagem até acessar as câmaras e galerias para coleta de material biológico e caracterizadas 

estruturalmente medindo-se altura, largura e comprimento, numeradas sequencialmente as 

amostras retiradas de cada um desses compartimentos e colocadas em potes com álcool 70%.  

O material coletado nas câmaras e galerias dos ninhos estudados foi triado para a 

separação de inquilinos (indivíduos coletados vivos) e recurso trófico da formiga (indivíduos 

coletados sem vida) no interior dos ninhos. A caracterização dos recursos tróficos foi realizada 

com base em trabalhos sobre a dieta desta formiga (FOURCASSIÉ; OLIVEIRA, 2002) e 

Delabie et al. (2015), os quais destacaram grupos de invertebrados utilizados como recurso 

alimentar por essas formigas. Já para a caracterização da fauna do inquilinismo utilizou-se o 

seguinte critério: indivíduos encontrados vivos no interior dos ninhos, e comparação entre um 

levantamento sobre as ordens caracterizadas como inquilinos descritas em trabalhos de cunho 

semelhante como o de Moreira et al. (2020) e Castaño-Meneses (2015).   

Logo em seguida, o material já triado foi identificado com o auxílio de lupa e de chaves 

dicotômicas para os principais grupos de artrópodes propostas pelos seguintes autores Fujihara 

et al. (2011); Brescovit et al. (2007); Sierwald (2007); Triplehorn; Johnson (2011). O material 

identificado foi tombado na coleção entomológica do Laboratório de Artrópodes do Solo (LAS) 

da Universidade Federal do Maranhão, campus Chapadinha- MA.   

 

5.4 Análise dos dados 

 

Foram gerados índices ecológicos para a comunidade de inquilinos como diversidade 

de Shannon (MAGURRAN 1988) e riqueza de Magalef (MAGALEF 1956). Para geração dos 

índices ecológicos dos invertebrados caracterizados como inquilinos presentes na área de 

estudo foi utilizada a ferramenta Microsoft - Excel 2011.   

 

6. RESULTADOS  

 

Os dados obtidos mostraram a ocorrência de relações inquilinistas e tróficas  envolvendo  

formigas da espécie Dinoponera gigantea e  diversos invertebrados  nos ninhos da espécie 

estudada  dentro de ambiente de Cerrado.  
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Os dados evidenciaram que os grupos mais abundantes no interior dos ninhos 

amostrados   caracterizados como inquilinos da espécie estudada foram: Collembola, Acarina, 

Hymenoptera e Pseudoescorpiões (Figura 01). 

 

 

 

orpiões (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Invertebrados coletados no interior de ninhos de Dinoponera gigantea em uma área 

de Cerrado do Norte/Nordeste do Brasil. 

 

Os artrópodes considerados inquilinos com maior frequência nos ninhos de D. gigantea 

foram Collembola e Pseudoescorpiões (Tabela 01).   

Os dados também evidenciaram a ocorrência de relações tróficas do tipo predação entre 

Dinoponera gigantea e diversos artrópodes nos ninhos estudados. Esse tipo de interação foi 

maior nos ninhos 01, 03, 05, 09. As ordens de maior ocorrência caracterizada como recursos 

tróficos nesses ninhos foram: Isoptera e Blattaria (Tabela 01).  

A diversidade dos invertebrados/inquilinos encontrados no interior dos ninhos de D. 

gigantea, variou de 0,603 a 1,215, com média de 1,090, sendo os ninhos 04, 05 ,07, 08 e 09, 

detentores de maior diversidade (Tabela 01). Os ninhos 03, 04, 07 e 08 apresentaram índice de 

riqueza superior a um, sendo os ninhos 04 e 07 com maior riqueza de inquilinos (Tabela 01).   
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Tabela 01: Fauna inquilina/ recurso trófico e índice de diversidade de Shannon e de riqueza de Margalef para a 

comunidade caracterizada como inquilina encontrada no interior dos ninhos de Dinoponera gigantea em uma área 

de Cerrado do Norte/Nordeste do Brasil. 

Ninho Taxon    Quant. Índice de 

Shannon 

Índice 

Margalef 

Inquilino Recurso 

trófico 

 

Ninho 1  

Acarina 

Isoptera 

1 

7 

0,603 

 

1,772 

 X 

Blattaria 
 

 X 

Collembola 26 X  

Pseudoescorpioes 6 X  

Imaturo 1  X 
  

X  

Conchas de 

moluscos 

3  X 

Acarina 5  X 

Hymenoptera 3  X  

Ninho 2  

Imaturo 3 

 

 

0,689 

  

      1,443 

 X 

Pseudoescorpioes 13 X  

Coleoptera 1 X  

Collembola 11 X  

Acarina 3 X  

Concha de moluscos 1  X 

 

Ninho 3  

Pseudoescorpioes 6 

 

0,882 

 

2,002 

X  

Acarina 4 X  

Hymenoptera 8 X  

Isoptera 2  X 

Blattaria 2  X 

Imaturo 3  X 

Collembola 8 X  

Imaturo 2  X 

Araneae 1 X  

Conchas de 

moluscos 

1  X 

Ninho 4  

Collembola 7 

1,090 2,118 

X  

Araneae 1 X  

Blattaria 1  X 

Pseudoescorpioes 4 X  

Oligoqueta 1  X 

Imaturo 2  X 

Acarina 1 X  

Ninho 5  

Collembola 27 

1,121 1,398 

X  

Pseudoescorpioes 13 X  

Hymenoptera 4 X  

Acarina 22 X  

Araneae 1 X  

Imaturo de 

Coleoptera 

4 X  

 

Imaturo de 

Lepidoptera 

2   

X 

(Continua...) 
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     (Conclusão) 

Ninho Taxon   Quant. Índice de 

Shannon 

Índice 

Margalef 

Inquilino Recurso 

trófico 

Ninho 6  
Imaturo 1  

0 

     

0 

 X 

Blattaria 1  X 

Ninho 7  

Acarina 4 

1,215   2,511 

X  

Collembola 14 X  

Opiliao 1         X 

Araneae 3 X  

Pseudoescorpioes 9 X  

Symphyla 1  X 

Hymenoptera 1 X  

Oligoqueta 1  X 

Imaturo 1 X  

Coleoptera 1 X  

Ninho 8  

Hymenoptera 9 

1,090 2,048 

X  

Acarina 33 X  

Imaturo 6  X 

Pseudoescorpioes 12 X  

Collembola 9 X  

Imaturo de 

Lepidoptera 

5 

1 

X  

X 

Araneae 3 X  

Coleoptera 2 X  

Hemiptera 1  X 

Imaturo de 

Coleoptera 

1 X  

Ninho 9  

Araneae 3 

1,184 1,836 

X  

Pseudoescorpioes 12 X  

Hymenoptera 47 X  

Imaturo 4  X 

Acarina 3 X  

Imaturo de 

Lepidoptera 

1 

1 

 X 

Collembola 4 X  

Isoptera 1  X 

Blattaria 1  X 

 

 

Os invertebrados caracterizados como inquilinos presentes nos ninhos estudados foram 

encontrados nas câmaras de imaturos dos formigueiros, todos com vida (Tabela 02). Já os 

invertebrados caracterizados como recurso alimentar da formiga foram encontrados nas 

câmaras de lixo já sem vida (Tabela 02).  
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Tabela 02: Distribuição da Fauna inquilinistas e fauna utilizada como recurso trófico pela formiga presentes no 

interior dos ninhos de Dinoponera gigantea em uma área de Cerrado do Norte/Nordeste do Brasil. 

Ninho Ordem Quantidade 
Recurso 

trófico 
Inquilino Lixeiro 

Câmara de 

imaturo 

Ninho 1  

Acarina 5  X  X 

Araneae 1  X  X 

Blattaria 7 X  X  

Collembola 26  X  X 

Conchas de moluscos 3 X  X  

Hymenoptera 3  X  X 

Imaturo 1 X  X  

Isoptera 7 X  X  

Pseudoescorpioes 6  X  X 

Ninho 2  

Acarina 3  X  X 

Collembola 11  X  X 

Coleoptera 1 X  X  

Concha de moluscos 1      X  X  

Imaturo 3 X  X  

Pseudoescorpioes 13  X  X 

Ninho 3  

Acarina 4  X  X 

Araneae 1  X  X 

Blattaria 2 X  X  

Collembola 8  X  X 

Conchas de moluscos 1 X  X  

Hymenoptera 8  X  X 

Imaturo 3 X  X  

Isoptera 2 X  X  

Não identificado 2 X  X  

Pseudoescorpioes 6  X  X 

Ninho 4  

Acarina 1  X  X 

Araneae 1  X  X 

Blattaria 1 X  X  

Collembola 7  X  X 

Imaturo 2 X  X  

Oligoqueta 1 X  X  

Pseudoescorpioes 4  X  X 

Ninho 5 

Acarina 22  X  X 

Araneae 1  X  X 

Collembola 27  X  X 

Hymenoptera 4  X  X 

Imaturo de 

Coleoptera 
4 

 

X  X 

Imaturo de 

Lepidoptera 
2 

X 

 X  

Pseudoescorpioes 13  X  X 

Ninho 6  
Blattaria 1 X  X  

Imaturo 1 X  X  

  (Continua) 
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      (Conclusão) 

Ninho Ordem Quantidade 
Recurso 

trófico 
Inquilino Lixeiro 

Câmara de 

imaturo 

Ninho 7  

Acarina 4  X   X 

Araneae 3  X  X 

Collembola 14  X  X 

Coleoptera 1  X  X 

Hymenoptera 1  X  X 

Imaturo 1 X  X  

Oligoqueta 1 X  X  

Opiliao 1 X  X  

Pseudoescorpioes 9  X   X 

Symphyla 1 X  X  

Ninho 8  

Acarina 33  X  X 

Araneae 3  X  X 

Collembola 9  X  X 

Coleoptera 2  X  X 

Hemiptera 1 X  X  

Hymenoptera 9  X  X 

Imaturo de 

Coleoptera 
1 

 

X  X 

Imaturo de 

Lepidoptera 
5 

X 

 X  

Imaturo 6         X  X  

Ninho 9  

  

Acarina 3  X  X 

Araneae 3  X  X 

Blattaria 1 X  X  

Collembola 4  X  X 

Hymenoptera 47 
 

X  

X 

 

Imaturo de 

Coleoptera 
3 

 

X 

 

 X 

Imaturo de 

Lepidoptera 
1 

X 

 X  

Isoptera 1 X  X  

Não identificado 4 X  X  

Pseudoescorpioes 12  X  X 

 

Os ninhos amostrados apresentaram de 2 a 8 câmaras, com média de 7 a 8 

compartimentos por ninho amostrado (Tabela 03).  Os ninhos estudados também apresentaram 

a condição polidômica, em que esses ninhos apresentaram até 4 entradas, sendo duas no ninho 

principal e uma no ninho secundário.  Essa condição foi registrada em todos os ninhos 

amostrados, contudo, os ninhos 01 e 05 apresentaram em média 3 a 4 orifícios de entrada e 

saída (Tabela 03).                 
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A profundidade dos ninhos estudados foi de 11 a 111 centímetros nas camadas do solo, 

sendo o ninho 02 o mais superficial (11 cm) e o ninho 09 o mais profundo (111 cm), a 

profundidade média para os ninhos amostrados foi de 60,7 cm (Tabela 03). 

 

Tabela 03: Caracterização estrutural de ninhos de Dinoponera gigantea em uma área de Cerrado do 

Norte/Nordeste do Brasil 

Ninhos  Número de 

entradas 

Quantidade de 

câmaras 

Profundidade total 

(cm) 

Quantidade de 

indivíduos por ninho 

Ninho 1  4  8  50  59 

Ninho 2  1  2  11  32 

Ninho 3  2 7 72  37 

Ninho 4  1 5 67 17 

Ninho 5  3  7  67 73 

Ninho 6  1  2 50  02 

Ninho 7  2  8  51  36 

Ninho 8  2  7  68  81 

Ninho 9  2  7  111  17 

 

8 DISCUSSÃO  

 

O estudo desenvolvido em ambiente de Cerrado evidenciou que as  relações ecológicas 

do tipo inquilinismo e tróficas registradas neste estudo envolvendo as formigas da espécie 

Dinoponera gigantea  e predominantemente o grupo dos artrópodes se dá devido a diversos 

fatores, sendo estes relacionados principalmente  aos  hábitos das espécies inquilinas e suas 

estratégias adaptativas ao ambiente, bem como  aos fatores ambientais, como o clima e  

sazonalidade, e os hábitos da própria espécie estudada, a qual no sistema de cadeias tróficas 

atua como predadoras e controladoras biológicas de muitas espécies. Além destes fatores,  as 

características relacionadas a arquitetura dos ninhos das formigas estudadas também 

corroboraram com a  magnificação de ocupações secundárias dos ninhos por diversos grupos 

de artrópodes.  

O inquilinismo registrado no ambiente interno dos ninhos de D. gigantea ocorre 

possivelmente devido à oferta de refúgio contra fatores físicos e climáticos à biota epigeica do 

Cerrado que estas edificações possuem. Além disso, a elaboração de ninho é uma tarefa que 

requer alto custo energético, de tempo, de material utilizado e de esforço físico por parte dos 

organismos construtores, conforme descreveu Rosa et al., (2008).  

Com isso, muitos organismos que necessitam de estruturas de ninho passaram a habitar 

edificações de outras espécies para evitar perdas e manter as vantagens que os ninhos lhes 

conferem conforme descreveu Florencio et al. (2013). Assim, como este estudo foi realizado 
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durante a transição entre o período seco e chuvoso da região, o qual é relativamente quente, e 

por estes motivos, esses fatores podem ter provocado ocorrência de coabitação. Segundo 

Wilson (1990), a busca por locais que lhes conferem abrigo e proteção é algo essencialmente 

buscado por diversos invertebrados em relação de inquilinismo. 

Os ambientes internos dos formigueiros presentes na área estudo tiveram uma baixa 

ocorrência de inquilinos, sendo estes representados quase que em sua totalidade por apenas por 

dois grupos, Collembola e Pseudoescorpiões. A presença de poucos inquilinos no interior dos 

ninhos estudados é semelhante ao que ocorre em ninhos de insetos eusociais como os cupins 

que possuem seus ninhos ocupados quase que em sua totalidade por seus próprios construtores.  

Esse distanciamento entre construtor e comunidade inquilina ocorre possivelmente devido os 

seus soldados apresentarem várias estratégias de defesa como mandíbulas poderosas e/ou nasus 

que secretam substâncias irritantes, formando uma segunda linha de defesa contra invasores 

(TRANIELLO, 1981).  

Embora sejam muitas as estratégias defensivas utilizadas por insetos eusociais, como 

formicídeos, algumas espécies do Cerrado possivelmente encontraram formas de burlar as 

barreiras de defesa impostas pelas formigas, tendo em vista que no interior dos ninhos 

amostrados foram encontrados Collembola, Ácaros, Formicídeos e Pseudoescorpiões. A 

presença de indivíduos pertencentes a Ordem dos Collembola e dos Ácaros em ninhos de D. 

gigantea está em conformidade ao que também descreveu Arroyo et al. (2015) ao estudar a 

comunidade de mirmecófilos associados a ninhos da subfamília Ponerinae. Já a presença de 

formicídeos, encontra-se fundamentada na literatura preexistente sobre a biologia do gênero 

Dinoponera, porquanto diferentes autores como Vasconcellos et al. (2004) e Wilson (2003), já 

descreveram a presença de formigas do gênero Pheidole associadas a ninhos das espécies D. 

quadriceps, D. lucida e D. australis.  

Por outro lado, a presença de pseudoescorpiões no interior destes ninhos se revela como 

um fato ainda não descrito da biologia da espécie, sendo este um dado inédito sobre 

inquilinismo envolvendo estes artrópodes e formigas D. gigantea.  Coabitações envolvendo 

pseudoescorpiões e outros invertebrados são pouco documentadas e essa interação foi 

registrada apenas em colmeias de abelhas das espécies Apis mellifera, Apis cerana e abelhas 

sem ferrão em um trabalho desenvolvido por Gonzalez et al. (2007). Portanto, a ocorrência de 

pseudoescorpiões associados junto a formigas em um microambiente de Cerrado se caracteriza 

como uma novidade biológica para a espécie porquanto ainda não há registros de associações 

inquilinistas envolvendo pseudoescorpiões e formigas, sobretudo da espécie D. gigantea. 
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Os pseudoescorpiões são pertencentes ao grupo dos pequenos aracnídeos sendo estes 

encontrados principalmente sob a serrapilheira, pedras, restos de árvores em decomposição, 

bem como em muitos outros ambientes segundo descreveu Harvery (1992) e Weygoldt (1969). 

A presença destes indivíduos no interior dos ninhos da espécie D. gigantea, pode estar 

ocorrendo  tanto devido ao período climático em que o estudo foi conduzido como aos hábitos 

que a espécie possui.  Esse registro foi feito durante o início do período chuvoso da região, 

quando está apresentava uma serrapilheira e restos de madeira em decomposição (ambientes 

empregados pela espécie como abrigo) saturados por grandes quantidades de água da chuva, 

tornando-os úmidos e pouco atrativos a esses organismos.  Buscando melhores condições de 

habitações é possível que esses aracnídeos tenham passado por um processo de realocação 

espacial, e passaram a ocupar locais menos umedecidos e detenham maior proteção contra ação 

da chuva, ambas as condições encontradas nos ninhos das formigas. Autores como Cunha 

(2000), destaca que elementos presentes nos ninhos de formicídeos como profundidade e 

designer arquitetônico contribuem de forma significativa para a manutenção da estabilidade 

destes ninhos. Além de abrigo e proteção, o ambiente interno dos ninhos de formicídeos possui 

altos índices de matéria orgânica, utilizadas como recurso alimentar por muitos outros 

invertebrados. Esses recursos consistem principalmente em matéria orgânica em decomposição 

oriunda dos restos alimentares da colônia que são fonte de alimento a muitos organismos de 

hábitos detritívoros e as pupas (formas jovens das formigas) vistas por indivíduos de hábitos 

predadores como pseudoescorpiões como fonte de recursos a serem utilizados. Desta forma, 

são possíveis os pseudoescorpiões (predadores) se mantém nestes locais não só em busca de 

abrigo, mas também em busca de alimento. 

A ocorrência de relações tróficas em ambiente de Cerrado envolvendo Dinoponera 

gigantea e artrópodes como Isoptera e Blattaria encontra-se em conformidade a trabalhos como 

os de Furcassié e Oliveira (2002), onde descreveu a grande diversidade de alimentos de origem 

animal coletados por essas formigas em seu forrageio. Essa plasticidade com relação aos 

recursos utilizados por essas formigas também é descrita em trabalhos como o de Brandão et 

al. (2009), sobre a nutrição do grupo das Ponerinae da qual faz parte a espécie D. gigantea. Os 

dados deste mesmo autor descrevem a dieta destas formigas constituídas principalmente a base 

de outros insetos, como pequenos artrópodes, gastrópodes e ainda minhocas, outras espécies 

desta subfamília são descritas como predadoras generalistas, outras como coletoras de frutos e 

sementes.  

De acordo com Dias e Oliveira Filho (1996) em ambiente de Cerrado, em que há uma 

delimitação bem definida entre a estação seca e chuvosa, em sua maioria, as plantas lenhosas 
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têm seu período de floração durante o período seco e a abertura dos seus frutos ocorre somente 

com o período de transição quando se tem início as primeiras chuvas na região. Como o estudo 

foi desenvolvido durante um período de transição ao ter maior ocorrência de insetos na área 

amostrada e menor disponibilidade de recurso vegetal, possivelmente, estas formigas incluíram 

recurso de origem animal em sua dieta devido à grande disponibilidade destes no ambiente e a 

escassez de recurso de origem vegetal. 

A riqueza de artrópodes caracterizados como inquilinos presentes em ninhos de D. 

gigantea em área de Cerrado pode estar correlacionada, a três fatores principais, como: 

disponibilidade de grandes espaços no interior dos ninhos destas formigas, disponibilidade de 

matéria orgânica em decomposição que comumente constitui a base da dieta alimentar de 

muitos grupos de artrópodes do solo (detritívoros) e condições climáticas benevolentes ao 

desenvolvimento do ciclo de vida de muitos insetos que coabitam estes locais (KING et al., 

1998). 

A diversidade de inquilinos presentes nos ninhos de D. gigantea em um microambiente 

de Cerrado foi elevada na área estudada. Isto pode ser correlacionada a fatores ambientais e 

climáticos presentes na área de estudo. Como um dos principais fatores ambientais, pode-se 

citar a heterogeneidade espacial em que os ninhos amostrados foram encontrados, no que diz 

respeito principalmente a cobertura vegetal bem conservada e ao excesso de serrapilheira 

presente na área, sendo estes atrativos a muitas espécies de artrópodes do solo. Além disso, 

pode-se citar também a minimização de competições ecológicas tanto por recurso alimentar 

como por espaço, desta forma, há redução significativa do gasto energético que pode ser 

redirecionado a outras atividades do ciclo de vida de muitos insetos como a reprodução, 

elevando assim o número de indivíduos presentes na área (RICKLES, 2013).  

Os fatores climáticos como temperatura e umidade também podem afetar a diversidade 

de organismos presentes no interior dos ninhos destes formicídeos. A maior ocorrência de 

inquilinos na transição da estação úmida/seca se dá devido ao solo e os ninhos apresentarem 

condições intermediárias de umidade, não estando exacerbadamente úmido nem extremamente 

seco.  Assim, é possível que os invertebrados do solo completem seu ciclo de vida, pois para 

isso precisam de condições ambientais favoráveis, como umidade e temperatura com 40 a 80% 

de umidade e 25º C (RODRIGUES, 2004). Segundo Rodrigues (2004), esses fatores 

contribuem significativamente para uma expansão do número de indivíduos presentes em área 

naturais, uma vez que na presença de umidade e temperatura adequada os insetos aumentam 

suas taxas de fecundidade. 
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O índice de uniformidade encontrado para os inquilinos nos ninhos amostrados 

evidenciou a heterogeneidade do número de indivíduos inquilinos presente nesta comunidade. 

Segundo Vargas et al. (1990), essa uniformidade pode ser correlacionada a fisionomia da 

cobertura vegetal da área, uma vez que muitos espécimes de artrópodes do solo têm preferência 

por algum tipo de cobertura vegetal, sobretudo as que apresentam maior grau de sombreamento 

com copas mais densas que amenizam as altas temperaturas durante os períodos mais quentes 

do dia, como ocorre no cerrado em que o estudo foi conduzido. Além disso, esses organismos 

também fazem uso desta cobertura vegetal mais densa como proteção contra a chuva durante 

os períodos chuvosos da região.  

A presença de inquilinos nas câmaras que abrigam as formas imaturas de formigas se 

dá devido estes compartimentos arquitetônicos terem uma grande disponibilidade de recurso 

alimentar, condições climáticas estáveis, pouco movimento por parte das formigas, bem como 

acúmulos de matéria orgânica o que se torna um atrativo a comunidade detritívora (maior parte 

dos inquilinos). A presença de formas jovens de formigas (pupa e larvas) nas câmaras de 

imaturos mostram a disponibilidade de alimento e altos teores nutricionais para invertebrados 

predadores como os pseudoescorpiões.  

Embora as formigas realizem o cuidado parental e pratique a vigilância das entradas e 

saídas do formigueiro, alguns invasores ainda conseguem ultrapassar essas estratégias de defesa 

e predar suas formas imaturas conforme descreveu Wheeler (1910). Esse padrão de distribuição 

nas câmaras de imaturos e de resíduos foi observado também por Vasconcellos et al. (2004), 

em trabalhos envolvendo a espécie D. quadriceps e por Paiva e Brandão (1995) ao estudar a 

espécie D. australis, ambas pertencente ao mesmo gênero da espécie Dinoponera gigantea. 

A ocorrência de artrópodes caracterizados como recurso alimentar nas câmaras de lixo 

se dá devido esses locais serem utilizados como depósitos de restos de alimentos utilizados 

pelas formigas em sua nutrição. Paiva e Brandão (1995) em seu trabalho também descreveu a 

ocorrência de partes de artrópodes, como Heteroptera, Blattodea e outros nas câmeras de lixo 

de formigueiros da espécie D. australis, a qual também integra o gênero da espécie estudada. 

Os ninhos observados foram encontrados nas camadas mais internas do solo. Um dos 

formigueiros amostrados apresentou 1,11 m de profundidade total, estando assim bem abaixo 

do nível do solo. A profundidade do ninho maior que 100 cm, com possibilidades de 

encontrarem em concordância com dados já descritos desta natureza para a espécie estudada. 

Silva et al. (2021), ao estudar a arquitetura de ninhos de Dinoponera gigantea em área de 

Cerrado também evidenciou a preferência destas formigas pelas camadas mais profundas do 

solo para a construção de seus ninhos. Segundo este mesmo autor, ambientes como o cerrado 
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apresenta pouco sombreamento, o que faz com que haja maior incidência dos raios de luz e, 

consequentemente, a elevação da temperatura nas camadas mais superficiais do solo, bem como 

na interface serrapilheira/ solo.  

Assim, a elevação da temperatura neste ambiente se torna um importante contribuinte 

para o aprofundamento dos ninhos nas camadas mais internas do solo, bem como a elaboração 

de ninhos com câmaras e galerias de maior espessura por parte deste grupo de formicídeos do 

Cerrado (SILVA et al., 2021). Essa plasticidade com relação ao formato arquitetônico do ninho 

é vista por Silva et al. (2021) como uma adaptação ao ambiente, pois este formato arquitetônico 

permite que as altas temperaturas do ambiente de Cerrado sejam amplamente reduzidas, 

permitindo assim que esses organismos encontrem conforto térmico. A busca destas formigas 

por conforto térmico se dá possivelmente devido à maioria dos insetos tem preferências por 

baixas temperaturas que variam em torno de 25°C (ARNHOLD, 2013).  

Este fato pode estar correlacionado ao que descreveu Morgan (1993) em um de seus 

trabalhos em que destacou que as formigas são insetos altamente sensíveis a elevadas 

temperaturas e reduzirem suas atividades durante os períodos mais quente, sendo assim é 

possível que a espécies Dinoponera gigantea passasse a ocupar as camadas mais internas do 

solo em busca de temperaturas amenas que lhe proporcione condições térmicas favoráveis ao 

seu desenvolvimento. 

Além disso, outro fator determinante para o aprofundamento dos ninhos nas camadas 

mais internas do solo são os atributos do próprio solo. O solo da região em que o estudo foi 

conduzido caracteriza-se por ser um solo com altos índices de estabilidade de agregados, os 

quais se encontram acima de 90%, além disso, o solo da região é propício à ocorrência de 

grandes poros, que auxiliam, sobretudo no escoamento rápido de água oriunda de chuvas 

(ASSIS JÚNIOR et al., 2012).  

Esses atributos associados à extensa rede de raízes do substrato arbóreo típico de 

cerrado, o qual apresenta raízes mais profundas para facilitarem a capitação de água são fatores 

primordiais para proporcionar estabilidade e sustentação para os formigueiros mesmo que esses 

sejam muitos profundos, pois as estruturas radiculares proporcionam estabilidade desses 

ninhos, devido às  raízes formarem uma rede de sustentação  para as paredes de seus 

formigueiros (ZALESKI et al., 2005), sendo todos estes fatores apontados como contribuintes 

importantes para com o aprofundamento destes ninhos. 

Os ninhos da área de estudo apresentaram em sua arquitetura adaptações nas entradas e 

saídas dos formigueiros. Os orifícios de entrada e saída dos ninhos são verticalizados (formatos 

de chaminés). Este fato encontra-se atrelada a hipótese de que os ninhos de insetos eusociais 
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como das formigas são estruturas que lhes conferem proteção contra ações físicas do ambiente. 

Estas adaptações na entrada dos formigueiros funcionam como barreiras de defesa contra a 

entrada de água da chuva nesses ambientes (VASCONCELLOS et al, 2004). 

O número de câmaras registrado nos ninhos estudados corrobora a hipótese da 

magnificação do espaço interno dos ninhos de D. gigantea para acomodar formigas e inquilinos 

de forma harmoniosa, como ocorre nos ninhos 07, 08 e 09, tendo estes de 7 a 8 câmaras em sua 

arquitetura/ estrutura.  O número de câmaras destes ninhos difere dos dados presentes em 

trabalhos sobre a arquitetura de ninhos de formigas poneromorfas, como o de Vasconcelos et 

al. (2004), que ao estudar ninhos da espécie D. quadriceps, a qual também pertence ao gênero 

Dinoponera registrou apenas dois orifícios de entrada e saída dos formigueiros, enquanto a 

espécie D. gigantea apresentou até 8 entradas e saídas em seus ninhos.  

Os ninhos amostrados foram todos considerados polidômios estando este dado em 

conformidade ao que descreveu Holldobler e Wilson (1990) e Furcassié e Oliveira (2002) ao 

estudar a condição polidômica no gênero Dinoponera. A ocorrência da polidomia 

possivelmente se dá devido ao tamanho populacional e volume do formigueiro principal, sendo 

estas características primordiais para o aparecimento de ninhos secundários como descreveu 

Lapola et al. (2003) em um estudo relacionado a arquitetura de formicídeos da espécie 

Ectatomma brunneum F. Smith, 1858. A condição polidômica está possivelmente atrelada a 

uma adaptação (temporária ou permanente) desenvolvida por algumas formigas como uma 

estratégia de reduzir de forma significativa prejuízos que colônias não polidômicas podem 

eventualmente sofrer em ambientes naturais (DEBOUT et al., 2007). É provável que a estratégia 

de nidificação polidômica, por dispersão de parte da colônia em ambientes mais amplos também 

auxilie na otimização, tanto quanto na exploração de recursos alimentares pelo formigueiro 

(LASKIS; TSCHINKEL, 2008). Todavia, a polidomia requer um maior investimento 

energético para o compartilhamento de recursos e comunicação entre as subunidades 

(CROZIER; PAMILO, 1996).  

O polidomismo possui poucas referências bibliográficas na literatura da espécie/ gênero, 

porquanto são díspares aos encontrados por Vasconcellos et al. (2004) ao analisar a arquitetura 

dos ninhos da espécie D. quadriceps, trabalho em que encontrou dados discrepantes à medida 

que ocorre um distanciamento taxonômico dos indivíduos observados, como também 

comprovou Lapola et al. (2003) ao estudar grupos mais basais de formicídeos. 
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9 CONCLUSÃO 

 

Foi possível registrar a ocorrência de relações de inquilinismos no interior dos ninhos 

de D. gigantea. Além de relações de inquilinismos foi também possível registrar a ocorrência 

de relações tróficas no ambiente interno dos ninhos.  

Os inquilinos encontrados no interior dos ninhos amostrados são predominantemente 

artrópodes e as ordens de maior incidência nos ninhos estudados caracterizados como inquilinos 

foram: Collembola e Pseudoescorpiões. Os indivíduos caracterizados como recurso alimentar 

com maior incidência foram os pertencentes à ordem Isoptera e Blattaria.  

O levantamento dos indicies ecológicos para os ninhos amostrados destacou que o 

indicie diversidade para a comunidade inquilina presente nos ninhos de D. gigantea, variou de 

0,603 a 1,215, com média de 1,090. O índice de riqueza de inquilinos nos ninhos estudados foi 

variou de 1,7 a 2,5.  

 Verificou-se que os invertebrados caracterizados como inquilinos apresentam 

preferência por determinados ambientes internos dos ninhos como câmaras de imaturos.   

Este trabalho apresenta dados relevantes para a biologia da espécie D. gigantea, uma 

vez que mostra que fora do domínio amazônico essa espécie de formiga busca condições 

edafoclimáticas semelhantes às das florestas úmidas da Amazônia. 
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